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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE COM ÊNFASE EM SAÚDE DA 
FAMÍLIA 

 

 

Disciplina: Políticas Públicas Aplicadas à Saúde 
Ementa 
Conceitos de saúde, processo saúde-doença. Modelos de atenção à saúde no contexto 
nacional e internacional. Evolução das políticas públicas de saúde no Brasil. Sistema Único 
de Saúde: princípios organizativos e doutrinários; leis que regem sua organização e 
financiamento. Redes de atenção em saúde. Atenção Primária à Saúde. Estratégia de 
Saúde da Família. Políticas de saúde para grupos específicos. 
Conteúdo Programático 
1.Políticas de Saúde no Brasil: histórico, processo saúde-doença, 2. conceito ampliado de 
saúde, 3. determinantes sociais da saúde SUS: estrutura e arcabouço jurídico 4. SUS: 
financiamento Atenção Primária à Saúde 5. Redes de Atenção à Saúde Atenção 
Secundária e Terciária à Saúde 6. Modelos de Atenção à Saúde 7. Política Nacional de 
Medicamentos 8. Política Nacional de Assistência Farmacêutica 9. Saúde Complementar 
10. judicialização da Saúde. 
Bibliografia 
 GIOVANELLA L, Mendonça MHM. Atenção Primária a Saúde In: Giovanella et al (orgs). 

Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, cap. 16, 575-625, 
2008.  

 MENDES EV. As redes de atenção à saúde. Belo Horizonte: Escola de Saúde Pública 
de Minas Gerais; 2009. Capítulo 1,2,3. Disponível em 
http://www.conass.org.br/pdf/Redes_de_Atencao.pdf  

 BERTOLLI FILHO, Claudio. História da saúde pública no Brasil. 4.ed. São Paulo: Ática, 
2008. 71 p.  

 CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa (Org.); et al. Tratado de saúde coletiva. 2.ed. São 
Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2009. 871 p. 

 STARFIELD B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia.1 ed. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_primaria_p1.pdf.  

 BRASIL, Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: garantindo saúde nos municípios. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_sus_screen.pdf  

 PAIM J, Travassos C, Almeida C, Bahia L, Macinko J. O sistema de saúde brasileiro: 
história, avanços e desafios. Lancet 2011; publicado online em 9 de maio. 
DOI:10.1016/S0140 6736(11)60054-8  

 ROUQUAYROL, Maria Zélia; SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da (Org.). Epidemiologia e 
saúde. 7. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.  

 SCHMIDT MI, Duncan BB, Azevedo e Silva G, et al. Doenças crônicas não 
transmissíveis no Brasil: carga e desafios atuais. Lancet 2011; publicado online em 9 
de maio. DOI:10.1016/S0140-6736(11)60135-9. 

 

Disciplina: Saúde Pública 
Ementa 
Os conceitos, métodos e tecnologias de planejamento e gestão em saúde construídos ao 
longo do tempo expressam diferentes percepções sobre Estado, Administração, análise de 
realidade de saúde, processo de decisão e formulação de políticas. 
Conteúdo Programático 
1.Pensar o Planejamento para a Saúde; 2. Teoria Geral da Administração: o homem e o 
trabalho; 3.  O Planejamento e Gestão em Saúde: abordagens conceituais e metodológicas; 
4. Campo de investigação do Planejamento e Administração em Saúde; 5. O planejamento 
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em saúde e seus vários níveis de intervenção sobre a realidade; 6. Diferentes 
racionalidades organizacionais e as práticas de planejamento e gestão; 7. A 

operacionalização das ferramentas de planejamento e gestão para o cuidado em saúde. 
Bibliografia  
 BARBOSA, Pedro R. & LIMA, Sheyla Maria L. Gestão em Saúde: bases para maior 

responsabilidade, eficiência e eficácia. Curso de Capacitação para Gestores Municipais 
do Sistema de Saúde de Pernambuco. Textos complementares. NESC/FIOCRUZ/PE, 
p.7-13. Recife, 1998. 

 CASTIEL, LD & URIBE RIVERA, FJ. Planejamento em Saúde e Epidemiologia no Brasil: 
casamento ou divórcio. Caderno de Saúde Pública, R.J., 1(4): 447-456, out/dez, 1985.  

 CAMPOS, RO. Planejamento e razão instrumental: uma análise da produção teórica 
sobre planejamento estratégico em saúde, nos anos noventa, no Brasil. Cad. Saúde 
Pública, Rio de Janeiro, 16(3): 723-731 jul. - set, 2000. 

 CHORNY, A. H. Bases Conceituais e Metodológicas do Planejamento em Saúde. 
Traduzido por FEKETI, M. C. para o Curso de Especialização do Projeto GERUS. 
OMS/MS, 1995.  

 DE TONI, Jackson. O que é planejamento estratégico situacional? Revista Espaço 
Acadêmico, no. 32, Janeiro de 2004.  

 DUSSAULT. Gilles A gestão dos serviços públicos de saúde ? características e 
exigências. Revista de Administração Pública, Abril/Junho, V. 26(2).  

 FGV: Rio de Janeiro, 1992.  
 FORTES, Alexandre. Subsídio para implantação do sistema de gerenciamento. 

Assessoria em Planejamento Estratégico.  
 HARTZ, Z. M. A. & SILVA, L. M. V. (Organizadora). Avaliação em Saúde: dos modelos 

teóricos à prática na avaliação de programas e sistemas de saúde. Salvador: EDUFBA; 
Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2005.  

 JUNQUEIRA, Luciano & INOJOSA, Rose Marie. Gestão dos serviços públicos de 
saúde: em busca de uma lógica da eficácia. Revista de Administração Pública, 
Abril/Junho, V. 26(2), FGV: Rio de Janeiro, 1992. 

 

Disciplina: Gestão em Enfermagem na Atenção Básica à Saúde I 
Ementa 
Aborda discussões sobre a Atenção Primária à Saúde e a Estratégia Saúde da Família com 
base na Política Nacional de Atenção Básica. Territorialização, mapeamento e diagnóstico 
situacional de uma Unidade Básica de Saúde. O contexto familiar. Processo de trabalho: O 
enfermeiro na Estratégia Saúde da Família. Educação em saúde. 
Conteúdo Programático 
1.A Família e o seu contexto; 2. Territorialização; 3. Política Nacional de Atenção Básica – 
PNAB; 4. Estratégia Saúde da Família (ESF)/Agente Comunitário de Saúde 5. Rede de 
Atenção à Saúde; 6. Funcionamento, infraestrutura e ambiência da Atenção Básica; 7. 

Integralidade da Atenção 
Bibliografia  
 ALFARO LE FREVE, R. Aplicação do processo de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 

2010.  
 Ensinando a Cuidar em Saúde Pública. São Caetano do Sul/SP: Yendis, 2012. (Práticas 

de Enfermagem) NANDA INTERNACIONAL. Diagnósticos de enfermagem da Nanda: 
definições e classificação – 2009-2011. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Márcia Regina. Saúde coletiva: linhas de cuidado e 
consulta de enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

 SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (orgs.). 
Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012.  
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 Tratado de medicina de família e comunidade: Princípios, formação e prática. Porto 
Alegre: Artmed, 2012. 2 vls. 

 CONSELHO Federal de Enfermagem. Decreto n. 94.406 de 1987. Norma 
Regulamentadora 5, 6, 7, 9, 32  

 CONSELHO Federal de Enfermagem. Lei do Exercício Profissional n.7.498 de 25 de 
junho de 1986. 

 

Disciplina: Gestão em Enfermagem na Atenção Básica à Saúde II 
Ementa 
Administração e gerenciamento nas Unidades Básicas de Saúde e nas Instituições 
Hospitalares. Liderança e enfermagem. O gerenciamento de recursos materiais na 
enfermagem. Planejamento e gerenciamento de recursos humanos. A organização 
hospitalar e do serviço de enfermagem. Qualidade, segurança do paciente e gerenciamento 
de risco. 
Conteúdo Programático 
1. Administração e gerenciamento nas Unidades Básicas de Saúde 2. O gerenciamento de 
recursos materiais na enfermagem 3. Programa Nacional de Imunização 4. Calendário 
Básico de vacinação; 5. Programas do MS para fortalecimento da Atenção Básica: NASF e 
Consultório na rua; 6. Programas do MS para fortalecimento da Atenção Básica: PSE e 
Brasil sorridente; 7. Programas do MS para fortalecimento da Atenção Básica: Academia 
da saúde e Melhor em casa; 8. Sistema de Informação em Saúde da Atenção Básica – 
SISAB/e-SUS. 
Bibliografia 
 ALFARO LE FREVE, R. Aplicação do processo de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 

2010.  
 Ensinando a Cuidar em Saúde Pública. São Caetano do Sul/SP: Yendis, 2012. (Práticas 

de Enfermagem) NANDA INTERNACIONAL. Diagnósticos de enfermagem da Nanda: 
definições e classificação – 2009-2011. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Márcia Regina. Saúde coletiva: linhas de cuidado e 
consulta de enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

 SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia (orgs.). 
Enfermagem em saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012.  

 Tratado de medicina de família e comunidade: Princípios, formação e prática. Porto 
Alegre: Artmed, 2012. 2 vls. 

 CONSELHO Federal de Enfermagem. Decreto n. 94.406 de 1987. Norma 
Regulamentadora 5, 6, 7, 9, 32  

 CONSELHO Federal de Enfermagem. Lei do Exercício Profissional n.7.498 de 25 de 
junho de 1986. 

 

Disciplina: Saúde do Recém-Nascido e da Criança 
Ementa 
Cuidados paliativos. Aspectos éticos e bioéticos no atendimento ao recém-nascido e a 
criança. Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento e suporte social. Cuidado 
integral à saúde ao recém-nascido. 
Conteúdo Programático 
1. Teorias de Enfermagem e a sua Interface nos Processos do Cuidado 2. Cuidados de 
Enfermagem ao Recém Nascido 3. Problemas de Saúde dos Recém Nascidos 
4.  Procedimentos de Enfermagem em Neonatologia e Pediatria 5. Reanimação 
Cardiorrespiratória em Neonatologia e Pediatria. 
Bibliografia  
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 ALMEIDA, F. A.; SABATES, A. L. (orgs.). Enfermagem pediátrica: a criança, o 
adolescente e sua família no hospital. Barueri: Manole, 2008. 

 ALMEIDA, M.F.B.; GUINSBURG, R. Programa de reanimação neonatal da Sociedade 
Brasileira de Pediatria: condutas 2011. Disponível em: 
http://www.sbp.com.br/pdfs/PRN-SBP-Reanima%C3%A7%C3%A3oNeonatalFinal-
2011-25mar11.pdf.  

 ALVES FILHO, N.; CORRÊA, M. D.; ALVES JÚNIOR, J. Perinatologia básica. 3ª ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006. 

 AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaques da Diretrizes da American Heart 
Association 2015 para RCP e ACE. Disponível em: https://eccguidelines.heart.org/wp-
content/uploads/2015/10/2015-AHA-Guidelines-Highlights-Portuguese.pdf  

 AVERY, G.B. Neonatologia: fisiologia e tratamento do recém-nascido. 6ª ed. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2007. 

 BARACAT, F. F.; FERNANDES, Jr. H. J.; SILVA, M. J. (orgs.). Cancerologia atual: um 
enfoque multidisciplinar. São Paulo: Roca, 2000. 

 BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.; JENSON, H. B. Nelson: Tratado de pediatria. 18ª 
ed Elsevier, 2009. 

 BOWLBY, J. Cuidados maternos e saúde mental. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 
002. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para 
profissionais de saúde – A Saúde do Recém-Nascido no Brasil/Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. 
– Brasília: Ministério da Saúde, 2011.4v.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicas). 
Disponível em: 
http://www.bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_recem_nascido_%20guia_pr
ofissionais_saude_v4.pdf. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações básicas de atenção integral à saúde de 
adolescentes nas escolas e unidades básicas de saúde / Ministério da Saúde. 1. ed., 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2013.48 p.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações para o atendimento à saúde da adolescente 
(Meninas). 2ed. 2013. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_atendimento_saude_da_adole
scente.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações para o atendimento à saúde da adolescente 
(Meninos). 2ed. 2013. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_atendimento_saude_do_adole
scente.pdf 

 SPALLICCI, M.D.; COSTA, M.T.Z.; MELLEIRO, M.M. (orgs). Gravidez & nascimento. 
São Paulo: Edusp, 2002. 

 WRIGHT, L.M.; LEAHEY, M. Enfermeiras e famílias: um guia para avaliação e 
intervenção na família. 5ª ed. São Paulo: Roca, 2012. 

 

Disciplina: Saúde da Mulher 
Ementa 
O aprendizado da assistência de enfermagem à saúde da mulher em todas as fases da sua 
vida, a partir integralização dos conhecimentos teóricos e práticos. História dos movimentos 
sociais, do feminismo em especial, e suas influências na construção das políticas de 
atenção a saúde da mulher. Vulnerabilidade feminina, como nos casos de violência, 
abortamento, envelhecimento, diagnóstico sorológico para o HIV/Aids e HTLV. Além disso, 
são discutidas as influências dos aspectos sócio-econômicos e sociais na vida saúde sexual 
e reprodutiva das mulheres, dentre eles as desigualdades de gênero e raça. 
Conteúdo Programático 
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1. Cuidados de Enfermagem para a saúde da mulher 2. Gravidez na Adolescência 3. 
Planejamento Familiar e Métodos Contraceptivos 4. Cuidados de Enfermagem nos 

Períodos Clínicos do Parto. 
Bibliografia  
 REZENDE, Jorge de . Obstetrícia. 10ª ed. 2005. 1588 p  
 RICCI, Susan Scott . Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da Mulher. 1ª ed. . 2008. 

736p. 
 JARVIS, C. Exame físico e avaliação de saúde para a enfermagem. 6 ed. Guanabara 

Koogan, 2012. 
 OLIVEIRA, B.R.G.; VIERA, C. S.; COLLET, N. Manual de enfermagem em pediatria. 2ª 

ed, Goiânia: AB Editora, 2010. 248p. 
 ROCHA S.M.M, NASCIMENTO L.C. Cuidar da criança e do adolescente na família. In: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM. Sistema de Educação em Saúde 
Continuada a Distância – SESCAD (Orgs.). PROENF: Programas de atualização em 
enfermagem: saúde da criança e do adolescente. Ciclo 1, módulo 2. Porto Alegre: 
Artmed/Panamericana, 2006. p. 51-77. 

 SCHMITZ, E.M. et al. A enfermagem em pediatria e puericultura. São Paulo: Atheneu, 
2000. 

 SILVA, M. A. I; ARAUJO, E. C. Consulta de enfermagem na saúde do adolescente. In: 
BORGES, A. L. V.; FUJIMORI, E. (Orgs.). Enfermagem e a saúde do adolescente na 
atenção básica. 1 ed. São Paulo: Manole, 2008, p. 189-209.  

 SPALLICCI, M.D.; COSTA, M.T.Z.; MELLEIRO, M.M. (orgs). Gravidez & nascimento. 
São Paulo: Edusp, 2002. 

 WRIGHT, L.M.; LEAHEY, M. Enfermeiras e famílias: um guia para avaliação e 
intervenção na família. 5ª ed. São Paulo: Roca, 2012. 

 

Disciplina: Saúde do Adulto e do Idoso 
Ementa 
O processo de envelhecimento humano no contexto da transição 
demográfica/epidemiológica e suas consequências para a sociedade. Fundamentação 
Gerontogeriátrica. Aspectos biopsicossocial cultural do envelhecimento humano. A 
especificidade da assistência de enfermagem Gerontogeriátrica. Políticas públicas de 
saúde, serviços, programas e tecnologias para a saúde do adulto e do idoso. 
Conteúdo Programático 
1. O Cuidado 2. O Conhecimento da Enfermagem e a Importância para o Cuidado 3. 
Assistência de Enfermagem nas Alterações Cognitivas dos adultos e Idosos 4. Enfermagem 
Baseada em Evidências 5. Assistência de Enfermagem ao adulto e ao Idoso com 

Incapacidade Funcional. 
Bibliografia 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Envelhecimento e Saúde da pessoa Idosa.Secretaria de 

Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica Caderno de atenção básica 
N.19Brasília:MS, 2006. 192p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos – Cadernos de 
Atenção Básica Nº. 19)  

 BRASIL. LEI N°. 10.741/2003 - Lei Especial - Estatuto do Idoso. Diário Oficial da União, 
Brasília, 2003.  

 FREITAS, E. V.; PY, L. Tratado de geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 1.071 de 04 de julho de 2005. Política nacional 
de atenção ao paciente crítico. Disponível em: http://www.sobrati.com.br/ms-politica-
critico.htm. Acesso em 31/07/2010. 

 CARPENITO, L. J. Planos de cuidados de enfermagem e documentação - diagnósticos 
de enfermagem e problemas colaborativos. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 
1999.  
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 CINTRA, E. de A. et al. Assistência de enfermagem ao paciente crítico. São Paulo: 
Atheneu, 2000. 671 p.  

 GOMES, A. M. Enfermagem na unidade de terapia intensiva. 2. ed. São Paulo: E.P.U., 
1988.  

 HUDAK, C. M.; GALLO, B. M. Cuidados intensivos em enfermagem – uma abordagem 
holística. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.  

 MELTZER, L. E. et al. Enfermagem na unidade coronariana. Rio de Janeiro: Atheneu, 
1987.  

 POSSO, M. B. S. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 
1999. 

 FREITAS, E.V. et al. Tratado de Geriatria e Gerontologia 2ª.ed. Rio de Janeiro: 
GuanabaraKoogan, 2006. p.1131-1141 (Capítulo 119).  

 BRASIL/MS. Atenção à Saúde do Idoso: instabilidade postural e queda. Caderno 4 – de 
Atenção Básica de Saúde: PSF. Brasília: MS/SPS, 1999. 

 Cunha, Juliana Xavier Pineiroet al. Autonomia do idoso e suas implicações éticas na 
assistência de enfermagem. Saúde em Debate, 2012, v 36, n 95, p. 657-664. 

 

Disciplina: Saúde Coletiva 
Ementa 
Conceitos básicos de Saúde Coletiva, assim como fundamentos de políticas públicas em 
saúde. A intenção é discutir a constituição histórica do Sistema Único de Saúde, assim 
como os desdobramentos legais e normativos para área da saúde brasileira. 
Conteúdo Programático 
1.História das Políticas de Saúde no Brasil Sistema Único de Saúde: arcabouço legal e 
instâncias organizativas 2. Estratégias de organização da saúde no SUS: linhas de cuidado 
e redes de atenção à saúde 3. Estratégias de consolidação do modelo de saúde pública no 
SUS: APS, ESF e NASF 4. Saúde Pública e Saúde Coletiva: alcances e limites das 
definições 5. Determinantes Sociais em Saúde Controle Social Promoção da Saúde. 
Bibliografia 
 STARFIELD B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia.1 ed. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_primaria_p1.pdf.  

 BRASIL, Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: garantindo saúde nos municípios. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_sus_screen.pdf  

 PAIM J, Travassos C, Almeida C, Bahia L, Macinko J. O sistema de saúde brasileiro: 
história, avanços e desafios. Lancet 2011; publicado online em 9 de maio. 
DOI:10.1016/S0140 6736(11)60054-8  

 ROUQUAYROL, Maria Zélia; SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da (Org.). Epidemiologia e 
saúde. 7. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.  

 SCHMIDT MI, Duncan BB, Azevedo e Silva G, et al. Doenças crônicas não 
transmissíveis no Brasil: carga e desafios atuais. Lancet 2011; publicado online em 9 
de maio. DOI:10.1016/S0140-6736(11)60135-9. 

 

Disciplina: Vigilância em Saúde 
Ementa 
Sistema Nacional de Vigilância em Saúde. Vigilância em Saúde no território e promoção da 
saúde. Risco, vulnerabilidade e precaução. Estratégia de ação de vigilância em saúde no 
território para prevenção e promoção da saúde. 
Conteúdo Programático 
1. Sistema Nacional de Vigilância em Saúde 2. Vigilância em Saúde no território e promoção 
da saúde 3. Risco, vulnerabilidade e precaução 4. Estratégia de ação de vigilância em 
saúde no território. 
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Bibliografia 
 AITH, Fernando; DALLARI, Sueli Gandolfi. Vigilância em saúde no Brasil: os desafios 

dos riscos sanitários do século XXI e a necessidade de criação de um sistema nacional 
de vigilância em saúde. Rev. Direito Sanit. [online], vol.10, n.2, p. 94-125, 2009.  

 AKERMAN, M. Saúde e Desenvolvimento Local: princípios, conceitos, práticas e 
cooperação técnica. São Paulo: Hucitec, 2005. v.1. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Curso Básico de Vigilância Epidemiológica. Brasília: 
Secretaria de Vigilância em Saúde, 2005.  

 BUSS, P. M.; FERREIRA, J. R. & ZANCAN, L. Promoção da Saúde como Caminho para 
o Desenvolvimento Local: a experiência em Manguinhos - RJ. Rio de Janeiro: Abrasco, 
2002.  

 CAMPOS, C. E. A. Os desafios da integralidade segundo as perspectivas da vigilância 
da saúde e da saúde da família. Ciência e Saúde Coletiva, 8(2): 569- 584, 2003.  

 GONDIM, G.M.M.; MONKEN, M. Territorialização em Saúde. Escola Nacional de Saúde 
Pública. Fundação Osvaldo Cruz, p. 32. Disponível em: 
http://www.epsjv.fiocruz.br/upload/ArtCient/25.pdf. Acesso em: jan/2012.  

 MENDES, E. V. Distritos Sanitários: processo social de mudanças nas práticas 
sanitárias para o Sistema Único de Saúde. São Paulo: Hucitec, Abrasco, 1993.  

 MONKEN, M.; BARCELLOS, C. Vigilância em saúde e território utilizado: possibilidades 
teóricas e metodológicas. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 21, n. 3, p. 898-906, 
2005.  

 PEITER, P. et al. Espaço geográfico e epidemiologia. In: SANTOS, S. & BARCELLOS, 
C. (Orgs.) Abordagens Espaciais na Saúde Pública. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
(Série B – Textos Básicos de Saúde). 

 

Disciplina: Modelo de Gestão e Atenção à Saúde 
Ementa 
O processo de formulação de políticas de saúde no âmbito das políticas sociais. A história 
das políticas de assistência à saúde no Brasil. A evolução dos modelos assistenciais 
implantados no Brasil, ressaltando o modelo de organização implementado a partir da 
década de 1980 do último século. A reforma sanitária no Brasil, seus princípios e 
pressupostos. O modelo de organização do Sistema Único de Saúde. Regulação em saúde. 
Conteúdo Programático 
1. Modelos de Assistenciais de Saúde 2. Indicadores de Qualidade e Produtividade dos 
Serviços de Saúde 3. Processo Gerencial dos Serviços de Saúde 4. Organização da 
Atenção à Saúde 5. Saúde Coletiva e Políticas Públicas. 
Bibliografia 
 BRAVO, M. I. S. B. A política de saúde no governo Lula: algumas reflexões. Revista 

Inscrita, Brasília, n. 9, p. 35-39, 2004.  
 BRAVO, M. I. de S. et al. (org.). Saúde e o Serviço Social. São Paulo: Cortez; Rio de 

Janeiro: UERJ, 2007.  
 CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Parâmetros para Atuação de 

Assistentes Sociais na Política de Saúde. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 
2010. Disponível em: 
http://www.cfess.org.br/arquivos/Parametros_para_a_Atuacao_de_Assistentes_Sociai
s_na_Saude.pdf. Acesso em: 23 jun. 2021.  

 COSTA, E. M. A. Saúde da Família: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2004.  

 MENDES, E. V. Os grandes dilemas do SUS. Salvador: Casa da Qualidade, 2001.  
 MIOTO, R. C. T.; NOGUEIRA, V. M. R. Política Social e Serviço Social: os desafios da 

intervenção profissional. Revista Katálysis, v. 16, p. 61-71, 2013.  
 NOGUEIRA, R. P. O desenvolvimento federativo do SUS e as novas modalidades 

institucionais de gerência das unidades assistenciais. In:  
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 SANTOS, N. R. dos; AMARANTE, P. D. de. C. (org.). Gestão pública e relação público-
privado na saúde. Rio de Janeiro: Cebes, 2010. p. 24-47.  

 NOGUEIRA, V. M; MIOTO, R. C. T. Desafios atuais do Sistema de Saúde: SUS e as 
exigências para os assistentes sociais. Disponível em: 
http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-4.pdf. Acesso em: 23 jun. 
2021.  

 VASCONCELOS, A. M. de. A prática do serviço social: cotidiano, formação e 
alternativas na área da saúde. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

Disciplina: Avaliação e Recomendação Nutricional em Saúde Pública 
Ementa 
Introdução ao estudo da avaliação nutricional do indivíduo. Determinantes do estado 
nutricional. Métodos e técnicas da avaliação direta e indireta do estado nutricional em 
Saúde Pública. Avaliação antropométrica, de composição corporal, ingestão dietética, 
bioquímica e clínica do estado nutricional. Planejamento e execução de um diagnóstico da 
situação alimentar e do estado nutricional do indivíduo. Avaliação nutricional nas diversas 
faixas etárias e situações da população: Gestante, Nutriz, Crianças, Adolescentes, Adultos, 
Idosos e Pacientes Hospitalizados. 
Conteúdo Programático 
1. Avaliação Nutricional Métodos e Práticas 2. Avaliação Bioquímica do Estado Nutricional 
3. Índices Prognósticos e Triagem Nutricional 4. Avaliação Clínica: Anamnese Nutricional 
5. Avaliação Nutricional Subjetiva Global. 
Bibliografia 
 FRANCO, G. Tabela de Composição Química de Alimentos. 9a Ed. São Paulo: Editora 

Atheneu, 1999.  
 IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabela de composição química dos 

alimentos, 4 ed., 1999.  
 PINHEIRO, E.B.V., LACERDA, E.M.A., BENZECRY, E.H., GOMES, M.C.S., COSTA, 

V.M. Tabela para avaliação de consumo alimentar em medidas caseiras, 2a ed., 1994, 
63p. SALINAS, R. D. Alimentos e nutrição – introdução a bromatologia. 3a ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.  

 TACO. Tabela brasileira de composição de alimentos/NEPA-UNICAMP- Versão II. 
Campinas: NEPAUNICAMP, 2006.105p.  

 COULTATE, T. P. Alimentos – química dos seus componentes. 3a ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2004.  

 ZABOTTO, C. B. Registro fotográfico para inquéritos dietéticos. UNICAMP, 1998. 
VANUCCHI, H., MENEZES, E.W., CAMPANA, A.O., LAJOLO, F.M. Cadernos de 
Nutrição. V.2, 1990, 155p 

 VANUCCHI, H., MENEZES, E.W., CAMPANA, A.O., LAJOLO, F.M. Cadernos de 
Nutrição. V.2, 1990, 155p. 

 

Disciplina: Gestão de Pessoas em Programas de Saúde 
Ementa 
Abordagem das relações interpessoais nas organizações, abrangendo as relações 
humanas como teoria, no trabalho e entre grupos. Comprometimento Organizacional. 
Cultura Organizacional. Clima Organizacional. Liderança e dinâmicas interpessoais. 
Relacionamentos. Comunicação não violenta. Negociação. Feedbacks. Conflitos no 
ambiente de trabalho. Humanização no Ambiente de Saúde. 
Conteúdo Programático 
1. Gestão de Equipes nos Serviços de Saúde 2. Diretrizes Estratégicas de Gestão de 
Pessoas 3. Cenários de Atuação de Equipe Multidisciplinar na Educação da Saúde Bucal 
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4. A Moderna Gestão de Pessoas: Objetivos e os seus 5. Processos Gerenciais 6. Gestão 

Estratégica de Pessoas. 
Bibliografia 
 DUTRA, Joel S.; DUTRA, Tatiana A.; DUTRA, Gabriela A. Gestão de Pessoas - 

realidade atual e desafios futuros. São Paulo: Gen/Atlas, 2017.  
 CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas. 4. ed. Manole, 2014. 
 MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

DUTRA, J. S. Competências? Conceitos, instrumentos e experiências. São Paulo: GEN, 
2017.  

 FLEURY, M. T. L. (org). As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002.  
 MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos.14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

OLIVEIRA, A. Manual de procedimentos e modelos na gestão de recursos humanos. 
São Paulo: Grupo GEN, 2010.  

 ROBBINS, S. P.; JUDGE, T. A.; SOBRAL, F. Comportamento organizacional - Teoria e 
prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson, 2011. 

 

 


